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Resumo
A 11 de setembro de 1914 partiram de Lisboa as pri-
meiras expedições militares portuguesas, com des-
tino a Angola e a Moçambique. Seria contudo a 
declaração de guerra da Alemanha a Portugal a 9 
de março de 1916 que iria provocar a mobilização 
do desporto nacional a favor do esforço de guerra. 
Logo no primeiro contingente do Corpo Expedicio-
nário Português (CEP), que partiu de Lisboa a 26 de 
janeiro de 1917 com destino à Flandres foi possível 
identificar a presença de atletas portugueses de 
renome.
A prática desportiva fez parte do quotidiano do 
CEP durante a sua permanência em França. Após a 
assinatura do Armistício a 11 de novembro de 1918 
o principal objetivo dos soldados mobilizados era o 
regresso a casa. No entanto, a desmobilização das 
tropas não foi imediata. Para alguns destes solda-
dos o regresso a casa demorou vários anos. Foi a 
pensar nestes homens que ainda se encontravam 
na Europa que, dois meses após o final da Grande 
Guerra, se iniciou a organização dos Jogos Intera-
liados. 

Abstract
Sports in a Time of War: The Inter-Allied Games

In September 11, 1914, the first Portuguese military 
expeditions left Lisbon to fight in Angola and Mozam-
bique. It would be however Germany’s declaration of 
war to Portugal on March 9, 1916 which caused the 
mobilization of national sport in favor of the war effort. 
On the first contingent of Portuguese Expeditionary 
Corps (CEP), which left Lisbon on 26 January 1917 to 
Flanders was possible to identify the presence of 
renowned Portuguese athletes.
Sport were part of CEP’s daily life during their stay in 
France. After the signing of the Armistice on November 
11, 1918 the main objective of the mobilized soldiers was 
to return home. However, the demobilization of troops 
was not immediate. For many soldiers returning home 
took several years. It was with these man in mind that 
the Inter-Allied Games were organized. 
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